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BBT..A:N"IA~ 2'7 DE JULHO DE 1998 

Nós, caciques, autoridades civis e eclesiásticas, indígenas ticuna, residentes nas comunidades 
Indígenas ticunas dos municípios de Benjamin Constant, Tabatinga, Slo Paulo de Olivença, Amaturá, 
Tonantins e Santo Antônio do Içá. Reunidos na reunião ordinária na comunidade ticWl8 Betânia, 
município de Santo Antônio do Içá, Estado do Amazonas Brasil Chegamos a wna conclusão de 
consciência e reconhecimento da nossa própria dignidade indígena ticWJ& que consiste em princípios 
verdadeiros, fundamentais da nossa cultura e civilização milenar, ruia esta que nos leva entendermos 
que somos autênticos conhecedores da nossa própria realidade, sabendo de onde começamos, onde 
estamos e para onde iremos, mas tudo o que sabemos os legítimos representantes legais e reais somos 
nós que nascemos, moramos e sobrevivemos nas nossas comunidades na tribo, aonde administramos 
com a participação de todos, trabalhamos em coletividade, enfi'entamos e solucionamos situações 
problemAtlcas, reproduzimos fisicamente, desenvolvemos intelectuahnente, realmunos sonhos ou não, 
sobrevivemos na maior harmonia e clima de amor fraterno e reciprocidade, nos momentos de angústia e 
ameio. Tendo como único aliados de sempre os innãos patriclos membros residentes em cada 
comunidade que com muito amor e carinho foram os verdadeiros companheiros de lutas cotidianas com 
a sua fé firmada num futuro melhor, auxílíou e orientou nas horas mais dlilcels, sem medir limites de 
circunstâncias e momentos. 

Portanto, é a eles que reverenciamos como os verdadeiros servidores dos mesmos, respeitando-os 
por Igualdade a sua dignidade e seus direitos inalienáveis. Pois esta é uma das razões pelo qual ficamos 

\ 
de acordo comum de tomannos uma decisão· coletiva de não permitirmos e querermos mais a 
permanência de maneira alguma dos intennediários brancos do CDP AS(Maguta) intennediando na 
nossa própria autonomia e dignidade, deixando assim nós de ejC811teio de gerenciannos as nossa 
próprias entidades indígenas ticunas, até, no entanto, as suas ações administrativas intermediárias e as 
suas entidades civis e jurídicas não indígenas, no caso, Centro Maguta (COPAS) compromete~nos, 
colocam-nos em certas situações criticas e lamentosas, sem que nós merecessemos esse tipó de 
tratamento injusto, fazendo assim de nós um mero produto de alto lucro e comércio da nossa memória 
cultural milenar, isto é, um sistema de neo-colonialismo sobre nosso povo, aonde, na maioria da vezes, 
usam como isca os nossos próprios irmãos indígenas ticuna como meio de suas infiltrações, 
manipulando e corronpendo as suas consciências, a fim de maiores mcilldades de obter com certeza a 
nossa credibilidade, iludindo até certo período enquanto não reconhecemos nossa própria 
potencialidade, capacidade e identidade. Agora, após longo período de reflexão e reprodução de nossos 
conhecimentos a respeito da realidade da sua atltude e intenção Injusta e 1àjuta, achamos, por bem, 
declarar para fins de prova aonde se fizer mister e houver necessidade de infunnação que ·o Centro 
Maguta COP AS-( Centro de Documentaçlo e Pesquisa do Alto Sollm3es) não é uma entidade 
jurídica indígena tlcuna que nos representa como de nature7.8 e criação ticuna, pois, a mesma é filial, do 
museu Nacional do Rio de Janeiro, que vem usando da inocência e da boa fé dos caciques e das 
lideranças do conselho geral da tribo ticuna(CGTT), que não sabia da lntenslo misteriosa da dita 
Maguta que, aproximadamente, duas décadas vem se promovendo e aproveitando das lutas de Iniciativa 
dos próprios lideranças e caciques indígenas ticunas. Alguns anos atrás ganha a mesma credibilidade de 

\ 
seus credores e financiadores de seus certos projetos, raptando assim, para br melhor propaganda o 
cacfque geral da tribo ticuna eleito democraticamente na reunião da assembléia geral da COIT reaJi:r:ada 

11 na comunidade denominada Canimaru, Municfpio de Amaturá, convertendo o referido cacique, 
'1 presidente do CGIT em presidente do CDPAS(Maguta), traindo assim de maneira discreta e iqjusta a 
\ confiança e a decisão democrática dos caciques, professores e autoridades civfs e eclesiásticas indfgel)8S 
\ tlcunas, presente e votante da eleição da nova diretoria da COIT eleita para o mandato de 4 anos na 



.· 

J assembléia geral de Canimaru. Destituindo, assim , praticamente desta forma, a dlretoria e o vice 
\ cacique da CGIT como membros efetivos e administradores que seriam responsáveis pelo processo de 
legalização de documentos jurídicos da CGIT. A partir dai, então a CGIT ficou sem nenhwna opção e 

: alternativa de rumo, ficando a mercê dos mesmos como usofruto de instrumento de propaganda da 
: CDPAS(Maguta) sem que no passar do tempo se preocupassem com processo e papelada jurídica da 
· mesma(CGTI) para que a mesma se tomasse wna entidade autônoma e lcgalizaçlo a fim de efeito de 
1 sua pessoa Jurfdica. Por esta Irregularidade ilicitas infrações cometidas aonde usam dois indígenas como 
conquistadores da confiança de seus patrícios e até mesmo de via de propaganda de seus projetos no 
exterior. 

A partir de agora, após a decisão dos caciques, autoridades civis indfgenas e eclesiásticas, 
presentes na reunião ordin4rla do dia 17 de Julho de 1996, realfmda na Comunidade lndfgena Ticuna 
Betânia, decidhnos, por unanimidade de pensamento, uma vez por todas, que as pessoas que se di7.em 

f nossos representantes, colocados por pessoas não indfgenas sem consultar os membros da tribo Ticuna, 
Í nlo slo mais nossa Uderança e nem representantes legais do povo Ticwia, e gostariamos que o nosso 
· parente Nino Fernandes, voltasse para a atividade para a qual foi contratado como funcionário da Funai, 
pois ele ganha na Fundação Funal como professor para ensinar nas comunidades. Nlo é justo que o 
mesmo, ganhe na Funai sem dar conta do recado da sua função. Se ele não quiser trabalhar na 
Educação, pois a Funai é muito competente para chamar esse fimclonério ~ ocupá-lo em atividades 
da execução e competência do campo de trabalho da Fundação Nacional do indio - Funai. 

Tendo em vista a necessidade de nos uninnos para organii.annos e fortalecermos as nossas 
entidades TicW18S da nossa própria autoria de criação e natureza. Considerando e avaliando a situação 

- no qual estamos subjugados nestes exatos momentos com wna força e valia, decidhnos eleger a nova 
- Diretoria do Conselho Geral da Tribo Ticuna. C.G.T.T., a fim de conquistannos os nossosobjetivos e 
finalidades que tem como alvo final assistências de ações sociais que contemple as necessidades e os 

r anseios de vida mais digna do nosso Povo Ticuna, pois os membros efetivos eleitos recentemente da 
i Nova Diretoria da CGIT, os mesmos serão responsáveis junto aos caciques em elaborar propostas dos 
Estatutos da CGTI e tomarão, a partir deste momento, a compe&ência de cuidar dos processos de 
legalízação dos documentos jurídicos para o efeito de pessoa jurídica da CGTT o mais breve possível. 

Após tomarmos essa decisões mencionadas e escritas neste documento, que vai ser enviado para 
todas as organizações indígenas, Enidades, instituições de apoios governamentais e não governamentais 
dentro e fora do Brasil. 

Solicitamos e gostarfamos que imediatamente a COP AS(MagOta) tomasse as providências e usasse 
de boa te dos seus representantes jurídicos indígenas e não-indígenas para que doassem todos os seus 
patrimônios adquiridos em nosso nome e da nossa tribo Ticuna. As entidades de criação e natureza 
Ticuna: Organização Geral dos Professores TicWl8S Bilingile- OGPTB, COIT, OSPTAS em uma vez 
que as mesmas são indígenas Ticuna e uma delas possui o registro no ministério da Educação e Cultura­ 
MEC e no Conselho de Seguridade Social - CNSS. Pois esta foi também uma decisão dos caciques, 
autoridades civis, eclesiásticas e públicas presentes na reunião ordinária da Comwúdade Indígena 
Ticuna Betânia. 

Obs.: Os abaixo assinados deste documento, encontram-se na folhe em anexo. 
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